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Resumen. Este estudio analiza el primer evento sobre informática en el país,

el  I  Simposio  Brasileño  de  Informática  Electrónica,  celebrado  en  Río  de

Janeiro  en  abril  de  1961.  Organizado  por  el  Grupo  Ejecutivo  para  la

Aplicación de los Ordenadores Electrónicos (GEACE), con el apoyo de una

nueva asociación organizada para difundir las contribuciones tecnológicas en

el procesamiento de datos, Asociación Brasileña de Ordenadores Electrónicos

(ABRACE),  el  evento  contó  con  la  participación  de  los  principales

fabricantes  y  especialistas  en  el  nuevo  campo  de  la  Informática.  Nuestro

análisis consiste en comprender la organización, realización y repercusión del

seminario,  examinando  el  papel  desempeñado  por  sus  participantes.

Preliminarmente,  en un  contexto  en  el  que  los  ordenadores  se  pregonaban

como esenciales para el tratamiento de los datos relacionados con el Plan de

Metas,  el  evento  fue  un  intento  de  volver  a  presentar  las  tecnologías

informáticas  como ejemplos de la modernización de las actividades,  dentro

de una perspectiva de optimismo tecnológico para la época - que incluía la

exposición  de  los  "cerebros  electrónicos"  al  público.  Fue  una  oportunidad

para comprender una posición acrítica, sin preocupación por la dependencia

tecnológica  que  se  imponía,  a  favor  de  una  modernidad  ligada  a  la

informática, así como las cuestiones que rodeaban el mundo de la informática

en el Brasil de principios de los años sesenta.
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Abstract. This study provides an analysis of the first event on Informatics in
the country,  the 1st Brazilian Symposium on Electronic  Computers,  held in
Rio  de  Janeiro  in  April  1961.  Organized  by  the  Executive  Group  for  the
Application  of  Electronic  Computers  (GEACE),  with the support  of  a new
association  organized  to  disseminate  technological  contributions  in  data
processing,  Brazilian  Association  of  Electronic  Computers  (ABRACE),  the
event was attended by the main manufacturers and specialists in the new field
of  Informatics.  Our  analysis  involves  understanding  the  organization,
implementation,  and repercussions of the seminar,  looking at the role of its
participants.  Preliminarily,  in a context  in which computers  were touted as
essential for processing data related to the Target Plan (Plano de Metas), the
event was an attempt to represent computer technologies as examples of the
modernization of activities, within a perspective of technological optimism of
the  period  -  which  included  a  public  exhibition  of  the  "electronic  brains".
This is an opportunity to understand an uncritical  position,  without concern
for the technological dependence that was imposed, in favor of a modernity
linked  to  Information  Technology,  as  well  as  what  issues  surrounded  the
computer world of the early 1960s in Brazil.
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Resumo. O presente estudo traz uma análise sobre o primeiro evento sobre
Informática no país, o I Simpósio Brasileiro sobre Computadores Eletrônicos,
realizado  no  Rio  de  Janeiro  em  abril  de  1961.  Organizado  pelo  Grupo
Executivo para Aplicação de Computadores Eletrônicos (GEACE), com apoio
de  uma  nova  associação  organizada  para  disseminar  as  contribuições
tecnológicas em processamento de dados, a ABRACE (Associação Brasileira
de  Computadores  Eletrônicos),  o  evento  contou  com  participação  das
principais  fabricantes  e especialistas  do novo campo da Informática.  Nossa
análise  envolve  compreender  a  organização,  realização  e  repercussão  do
seminário,  observando  o  protagonismo  de  seus  participantes.
Preliminarmente, em um contexto no qual os computadores foram alardeados
como essenciais para processar dados relativos ao Plano de Metas, o evento
seria  uma  tentativa  de  representar  as  tecnologias  computacionais  como
exemplos  da  modernização  das  atividades,  dentro  de  uma  perspectiva  de
otimismo tecnológico do período – o que incluiu exposição ao público dos
“cérebros  eletrônicos”.  Trata-se  de  uma  oportunidade  para  entender  uma
posição acrítica,  sem a preocupação com a dependência  tecnológica que se
impunha,  em prol  de  uma  modernidade  vinculada  pela  Informática,  assim
como que  questões  envolviam  o mundo  computacional  do início  dos  anos
1960 no Brasil.

[1]   Introdução

A proposta deste artigo é trazer uma breve análise do primeiro evento do campo
da  Informática  brasileira,  o  Simpósio  Brasileiro  sobre  Computadores  Eletrônicos
(também conhecido como Simpósio Nacional), realizado no Rio de Janeiro em abril
de 1961. Suas origens vinculam-se aos debates incentivados pelos grupos técnicos
atuantes  ainda  no  governo  Juscelino  Kubitschek  (JK)  no  contexto  do  Plano  de
Metas,  que  por  sua  vez,  via  nos computadores  eletrônicos  uma  oportunidade  de
avançar  no processo de desenvolvimento do país.  A atuação do Grupo Executivo
para  Aplicação  de  Computadores  Eletrônicos  (GEACE)  procurou  incentivar  a
disseminação dessas tecnologias computacionais nas diferentes instâncias do Estado
e da iniciativa privada, promovendo diferentes ações, entre as quais, a realização do
simpósio. 
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É  importante  observar  que  o  evento  é  relativamente  desconhecido  pela
historiografia.  Um  dos  fatos  que  contribuem  para  esse  “esquecimento”  é
possivelmente  a  própria  perspectiva  tecnicista  e  “otimista”  das  tecnologias
computacionais  assumida  pelo  GEACE  na  condução  da  política  pública  de
informatização,  próprias  do  desenvolvimentismo  dependente,  que  se  refletiu  no
evento. Por sua vez, o evento logrou incentivar a organização de uma entidade,  a
Associação  Brasileira  de  Computadores  Eletrônicos  (ABRACE),  de  forma  a
promover  as  tecnologias  computacionais  na  sociedade.  Nesse  sentido,  iremos
explorar  o  contexto  e  o  evento  em  si  para  uma  primeira  interpretação  de  seu
significado na formação do campo da Informática brasileira. 

[2]  Contexto

A chegada dos primeiros computadores no Brasil se deu ao final dos anos 1950,
no contexto do Plano de Metas – um “ambicioso conjunto de objetivos setoriais”
(Lessa, 1982, p.27) que proporcionou grande transformação estrutural na economia
brasileira, aprofundando o processo de substituição de importações em curso desde
os anos 1930. A partir das metas estabelecidas para cinco grandes setores (Energia,
Transporte,  Alimentação,  Indústria  de  Base  e  Educação),  além  da  meta-síntese
(construção de Brasília),  o governo Juscelino Kubitschek (JK) procurou promover
uma  indústria  nacional  de  bens  de  consumo e  superar  os  gargalos  existentes  na
indústria  de  base  e  na  infraestrutura,  investindo  na  construção  de  siderúrgicas  e
rodovias, por exemplo. Naturalmente, um horizonte de importações de maquinários
e tecnologias fez-se presente para suportar uma indústria substitutiva de importações
(ISI)  [1,  2],  contribuindo  para  tornar  o  Brasil  um  promissor  mercado  de
computadores [3, 4, 5].

Por sua vez, o Conselho de Desenvolvimento (CD), órgão criado em 1956 para
gerir o Plano de Metas, procurou constituir os chamados Grupos de Trabalho e os
Grupos  Executivos  para  determinadas  áreas  estratégicas  do  plano,  sendo  o  mais
notável o Grupo Executivo da Indústria Automobilística (GEIA). Cada grupo reunia
especialistas  a  fim  de  responder  a  problemas  específicos  da  área,  elaborando
estudos, definindo políticas e propondo ações. Reconhecido pela historiografia como
“administração  paralela”,  os  grupos  técnicos  gozavam  de  relativa  autonomia
decisória,  devidamente  insulados  na  estrutura  estatal,  a  salvo  de  interferências
clientelísticas [6, 7]. 

Com a chegada dos primeiros equipamentos ao país – verdadeiros computadores
(como IBM Ramac 305, instalado na Anderson Clayton em 1959) ou não (em 1957,
a  Remington  Rand  havia  promovido  seu  Univac  120,  uma  máquina  de  cálculo
propagandeada como se fosse um computador, com forte repercussão comercial), a
tecnocracia  do  CD  vislumbrou  a  oportunidade  de  tecnologias  computacionais
promoverem avanços no Plano de Metas. Para isso, procurou estabelecer a criação
de um grupo técnico para estudar e propor políticas: foi a origem do Grupo Técnico
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para  Aplicação  de Computadores  (GTAC) em 1958,  posteriormente  transformado
em GEACE (1959) (figura 1).   

Fig. 1. Membros do GEACE em reunião – Diário de Notícias, 22.03.1960

Por  sua  vez,  o  GTAC/GEACE  caracterizou-se  como  um  grupo  de  expertise,
reunindo  engenheiros  e  economistas,  que  se  notabilizavam  pela  formação  em
Eletrônica  ou conhecimentos computacionais,  compondo-se em parte de militares
que realizaram  suas pós-graduações  no Exterior  (quatro  deles  no MIT).  Também
faziam parte  especialistas  estrangeiros  radicados no país,  como Helmut  Schreyer,
um  dos  pioneiros  da  Informática,  que  havia  participado  com  Konrad  Zuse  no
desenvolvimento dos primeiros modelos na Alemanha durante a II Guerra Mundial.
Representando diferentes instituições (Ministério da Educação,  Conselho Nacional
de  Pesquisas,  Federação  das  Indústrias,  Estado  Maior  das  Forças  Armadas,  entre
outros),  eles  podem  ser  compreendidos  como  um  grupo  capaz  de  propor
tecnopolíticas [8] para o desenvolvimento da Informática no país. 

Especificamente  sobre  o  GEACE,  seus  objetivos  primordiais  era  incentivar  a
criação de Centros de Processamento de Dados (CPD) e fabricação de computadores
e  componentes,  organizar  um  CPD  para  utilização  pelo  Estado  e  promover
intercâmbios com entidades estrangeiras (artigo 2.º decreto 45.832/59). Na prática, o
GEACE  procurou  orientar  uma  política  para  incentivar  a  aquisição  e  uso  das
tecnologias  computacionais,  autorizando  importações  de  tecnologias
computacionais  com  taxas  cambiais  favoráveis,  além  de  incentivar  cursos  de
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formação, destacando-se um curso de pós-graduação para formação de “tripulações”
para CPD no ano de 1960, considerado muito bem-sucedido.

A constituição do CPD de Estado era um dos objetivos primordiais do GEACE.
Ele  era  pensado como um meio  racional  para  processar  diferentes  demandas  de
estatais,  instituições  de  pesquisa  e  dos  ministérios,  especialmente  centrados  nos
problemas do Plano de Metas, do controle de impostos e dos censos demográficos,
agrícolas  e  indústrias  necessários  para  o  país.  Não  por  acaso,  as  orientações  do
GEACE guiavam-se por uma visão estritamente tecnicista, “racional” e “utilitária”
das tecnologias a serem adotadas, a partir da solução oferecida pelos especialistas,
que  indicam  as  aplicações  possíveis  e  treinam  os  usuários  [9].  Essa  conduta  é
própria do período pós-1945, no qual o processo de tecnização da sociedade [10] é
facilitado  pela  ascensão  de  muitos  avanços  tecnológicos,  reforçando  um  olhar
“otimista”  sobre  as  tecnologias,  capazes  de  transformar  a  sociedade.  No caso  da
Informática,  com  referências  calcadas  na  experiência  computacional  norte-
americana e reafirmando uma homogeneização técnico-científica dos conhecimentos
entre  Norte  e  Sul  [11,  12,  13],  os  técnicos  do  GEACE  buscavam  superar  o
“deslumbramento”  e  o  “mistério”  da  tecnologia  em  busca  de  aplicabilidades  do
computador.  Sem  o  devido  diálogo  com  a  realidade  brasileira,  os  técnicos
idealizavam  um  domínio  tecnológico  por  meio  das  “mágicas  importadas”  das
tecnologias computacionais [14].

Essas contradições logo ficaram expostas. Embora desfrutasse das prerrogativas
da “administração paralela”, o GEACE encontrou dificuldades em exercer seu papel
no  campo  da  Informática  brasileira.  Em  síntese,  o  órgão  não  logrou  cooptar  ou
articular apoios das fabricantes multinacionais, especialmente por parte da IBM. O
estabelecimento  do  sistema  de  locação  de  computadores  oferecido  pela  IBM e
demais  fabricantes,  similar  à  mecanização  comercial  vivenciada  décadas  antes,
tornou-se padrão,  ignorando assim os benefícios cambiais  previstos pelo GEACE
para  aquisição  de  equipamentos.  Em  um  mercado  em  expansão,  empresas  que
buscavam  se  informatizar,  como Anderson  Clayton,  Volkswagen  e  Gessy  Lever,
valiam-se  do  suporte  prestado  pela  IBM por  meio  do  aluguel  de  equipamentos,
garantindo assistência técnica e atualização dos sistemas a preços baixos, ao custo
de uma grande dependência  tecnológica  com a fornecedora.  Com as locações,  as
fabricantes e usuários passaram a ignorar quaisquer tentativas de gerência por parte
do  GEACE.  Por  sua  vez,  o  insulamento  não  livrou  o  GEACE  das  rivalidades
interburocráticas (como a Carteira de Comércio Exterior - CACEX) e das disputas
internas entre seus integrantes,  contribuindo para progressivamente desmobilizar o
órgão a partir de 1960.

Essa incerteza foi aprofundada pela crise do “elefante branco da Praia Vermelha”
[4,  15,  16],  um  dos  apelidos  conferidos  ao  computador  instalado  no  Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Com interesse em implementar o CPD
de Estado, o GEACE autorizou a aquisição pelo IBGE de um computador de grande
porte,  um Univac  1105 (figura 2),  da Remington  Rand para realização  do Censo
Estatístico de 1960. 
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Fig. 2. UNIVAC 1105 em operação no IBGE (1962) – superitendente Maritiniano
Barbosa Moreira  e Carlos de Araújo Resende.  O Observador  Econômico,  n.º310,
jan./fev. 1962.

No entanto, uma sucessão de erros técnicos e voluntarismo político expuseram o
processo de dependência:  ao tentar  repetir  a experiência  do Birô do censo norte-
americano,  acabaram  por  adquirir  o  mesmo  sistema  a  um  alto  custo,  mal
dimensionado,  sem  a  infraestrutura  adequada  e  o  suporte  de  manutenção  da
fabricante. A questão feriu a própria credibilidade dos envolvidos e contribuiu para
o  isolamento  do  GEACE  pelo  governo  de  Jânio  Quadros  no  início  de  1961,
determinado a desvelar e denunciar as alegadas corrupções do governo anterior. 

[3]   O Simpósio

Apesar de vivenciar um processo de desgaste, em agosto de 1960, os integrantes
do GEACE debateram a proposta de constituir um grande evento, com conferências
e exposições de equipamentos de computação. O objetivo era aproximar o público
especializado e permitir que as empresas pudessem exercer sua propaganda, através
de  demonstrações  dos  computadores  a  potenciais  usuários.  Tratava-se  de  uma
ambiciosa tentativa de constituir um espaço de debate de experiências e saberes em
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âmbito  nacional,  além  de obviamente  dar  visibilidade  às  atividades  do GEACE.
Além disso, era uma oportunidade de aproximar o público em geral do tema, como
uma  forma  de  introduzir  a  sociedade  brasileira  à  modernidade  das  tecnologias
computacionais. 

O local e data escolhidos para sediar o evento foi o Ministério da Educação, que
cedeu seu auditório e o saguão principal,  na primeira semana de abril de 1961. A
expectativa do GEACE era atrair especialistas estrangeiros, procurando contatar as
embaixadas  “sobre  a  possível  vinda  de  elementos  de  renome  para  participar  do
Simpósio”, o que passou a ser divulgado pela imprensa como um grande atrativo ao
evento.  Ainda  que  pouco  se  saiba  do  processo  de  organização  do  evento,
naturalmente  ela envolveu a rede de contatos de alguns especialistas do GEACE,
como Geraldo Maia (figura 3). Militar da Marinha do Brasil com pós-graduação em
Eletrônica  pelo  MIT  em  1956,  onde  teve  contato  com  computadores,  ele  teve
importante  papel  de  divulgador  das  tecnologias  computacionais,  procurando
mobilizar autoridades e fazendo aparições na Imprensa.

Fig.3. Geraldo Maia em entrevista à Associação Comercial do Rio de Janeiro em 
abril de 1987, onde rememorou as atividades do GEACE e do Simpósio. Revista da 
ACRJ, 1987.

No  início  de  1961,  Geraldo  Maia  tornou-se  o  novo  secretário-executivo  do
GEACE,  dedicando-se  na  organização  do  evento.  Diante  o  contexto  político
desfavorável, o Simpósio seria uma forma de garantir influência política do órgão,
assim como reforçar o papel dos computadores como vetores do desenvolvimento e
modernização do país.  Para isso, foram obtidos patrocínios com as fabricantes de
computadores  (IBM,  Burroughs,  Remington  Rand,  Bull,  General  Electric)  e
empresas usuárias (Companhia Siderúrgica Nacional, Petrobrás e Listas Telefônicas
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Brasileiras)  para  realização  do  evento,  mobilizando  uma  rede  de  contatos  para
realização das conferências.

3.1 O evento dos especialistas e suas contradições

Em linhas gerais, a programação do Simpósio espelhou o campo da Informática
que  estava  em  formação.  Entre  as  instituições  que  participaram  como
conferencistas,  encontrava-se  a  única  universidade  com  CPD  estabelecido,  a
PUCRIO  (a  USP  recém  havia  adotado  seu  IBM  1401),  além  do  Instituto
Tecnológico da Aeronáutica (ITA) e da Escola Técnica do Exército (ETE). Entre as
fabricantes, obviamente o senso de oportunidade fez com que Burroughs, Bull, Rand
e IBM estivessem presentes,  com especialmente destaque à última, que participou
da própria organização do evento por meio de Jean-Pierre Frankenhuis, assistente da
Gerência de Ciências Aplicadas da companhia. 

Com abertura do Ministro da Educação no dia 03 de abril, foram 20 conferências
realizadas em quatro grandes sessões, sem a “presença” estrangeira alardeada pela
Imprensa (tabela  1).  Isso traz um quadro interessante,  pois permite  vislumbrar  os
especialistas  atuantes  no  país,  ainda  que  vários  tivesse  origens  estrangeiras,
promovendo  discussões  sobre  eletrônica,  lógica  e  programação,  instalações  e
aplicações  de  computadores.  Nessa  perspectiva,  os  trabalhos  envolveram  dois
grandes  temas:  um  dedicado  às  tecnologias  computacionais  propriamente  ditas
(funcionamento,  instalação)  e  outros  voltado  aos  seus  usos,  não  limitadas  à
discussão da teoria computacional, para resolução de diferentes problemas. 

Tabela  1. Programação  inicial  (incompleta)  do  I  Simpósio  Brasileiro  sobre
Computadores Eletrônicos (1961).

Dia 04 Abril Dia 05 Abril Dia 06 Abril Dia 07 Abril

10h  -  Uma  nova

linguagem  para

computadores

MICR  –  Georg

Herz (Burroughs)

11h  –  Integração

de  equações

diferenciais  –

Fernando

Venâncio  Filho

10h  –  Resolução

de  problemas  por

meio  de

computadores  –

Theodoro  Oniga

(GEACE,

PUCRIO, INT)

11h – Ajustamento

por  mínimos

quadrados  da

10h  –  Implantação

de  um  sistema  de

computação

eletrônica  em  firma

comercial  –

Agrícola  Bethlem

(Listas

Telefônicas)

11h  –

Desenvolvimento de

10h – Aplications

des  Calculateurs

–  Philippe  Drey-

fus (Bull)

11h  –  A  design

method for digital

circuit  of  multi-

ple  outputs”  –

Tienwei  Chu

(ITA)
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(ITA)

14h  –

Considerações

sobre  alguns

métodos  da  teoria

de  representação

conforme  –  J.  F.

Valverde  e  J.  J.

Serra (PUCRIO)

15h  –  Equipa-

ments  Electron-

iques  –  Philippe

Dreyfus (Bull)

16h  –  Simulação

de  uma  operação

de  reservatório  de

água  –  Carlos

Alberto  do  Rego

Barros  e  Carlos

Augusto

Guimarães

Cordovil (IBM)

função  velocidade

(...)  –  Fernando

Rodriguez (IBM)

14h – Processo de

codificação  de

palavras  e  ideias

para  fins  de

tradução  mecânica

simultânea  de

várias  línguas  –

Rudolf  Bolting

(PUCRIO)

15h – Os cérebros

–  Jean  Pierre

Frankehuls (IBM)

16h  –

Considerações

sobre  processos

analíticos  e

ajustamentos  –  J.

J.  Serra

(PUCRIO)

computadores

eletrônicos  na

Alemanha – Helmut

Schreyer (ETE)

14h – Planejamento

de  instalações

físicas  de

computadores  –

Eduardo  C.  Silva

(IBM)

15h – Aplicação  de

computadores

digitais  em

empresas de energia

elétrica  –  Jerzy

Zepecki (CEMIG)

14h – Cálculo de

uma  estrutura  de

ponte  –  Gilberto

do  Vale

(PUCRIO, INT) 

Entre  os  conferencistas,  é  possível  destacar  a  participação  de  pioneiros  da
Informática e Eletrônica  no país,  Helmut Schreyer (ETE),  Tien Wie Chu (ITA) e
Teodoro Oniga (PUCRIO/GEACE). Schreyer, por exemplo, discutiu a trajetória da
indústria de computadores na Alemanha, recuperando brevemente sua ação pioneira.
Tien  Wei  Chu,  um  dos  primeiros  teóricos  da  computação  atuantes  no  país,
apresentou um método para design de circuitos digitais,  enquanto Teodoro Oniga,
por  meio  do  trabalho  “Resolução  de  problemas  por  meio  de  computadores”,
explorou  a  preparação  e  resolução  de  problemas  a  serem  processados  por  um
sistema informatizado,  incluindo a construção de fluxogramas a fim de orientar  a
programação.
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Todos eram estrangeiros radicados em instituições de pesquisa no país. No caso
Schreyer e Tien Wei Chu, é importante destacar seus vínculos com a ETE e o ITA,
reconhecidos centros  de expertise  em Eletrônica  no período,  onde desenvolveram
com seus estudantes os primeiros computadores do país, Lourinha (1960) e Zezinho
(1961) [17, 18]. Já Oniga, especialista do Instituto Nacional de Tecnologia, era um
calculista  reconhecido  e  atuava  como  uma  espécie  de  visionário  tecnológico,
debatendo e incentivando o desenvolvimento  de tecnologias  vinculadas à energia
solar  e  eólica,  à  automação  e  à  computação.  Essa  expertise  levou-o  a  atuar  no
GEACE e se tornar docente na PUCRIO, oportunizando seu acesso ao CPD recém-
implementado.

Por sua vez, houve apresentações voltadas à implementação de sistemas, cabendo
destaque às  apresentações  de Jean Pierre  Frankenhuis  (IBM) e Agrícola  Bethlem
(Listas Telefônicas). Elas podem ser entendidas para além do sentido pragmático do
uso  do  computador,  pois  se  preocupam  com  a  “desmistificação”  do  “cérebro
eletrônico” no imaginário da sociedade, que se acostumava a ver, por meio da ficção
científica, os “computadores como máquinas de fazer-tudo” [19]. Para Frankenhuis,
por exemplo, um dos problemas seria a própria mistificação gerada entre os técnicos
a partir das suas relações com a máquina, gerando uma espécie de encantamento por
sua eficiência, e as estratégias de vendas que omitem o trabalho (árduo e demorado)
de  programação,  limitando-se  a  demonstrar  a  eficiência  dos resultados.  Bethlem,
mais  atento  ao mundo comercial,  procurou  detalhar  um processo de estudo a ser
aplicado  por  uma  empresa  para  aquisição/aluguel  e  implementação  de  um novo
computador,  levando-se em conta as instâncias  financeiras,  técnicas  e de recursos
humanos a serem observados pelo futuro usuário.

Outras contribuições trouxeram experiências mais aplicadas, envolvendo o uso de
computadores  na  resolução  de  problemas,  como  cálculos  relacionados  às
engenharias  nuclear  e  elétrica.  Um exemplo  foi  a  apresentação  de  Carlos  Rego
Barros e Carlos Cordovil, que promoveram, a partir de um IBM Ramac 305, uma
simulação para geração de níveis de energia do reservatório Três Marias, situado em
Minas  Gerais,  valendo-se  de  dados  de  32  anos  de  operação  (1928-1960).  Uma
abordagem  original,  no  entanto,  foi  promovida  por  um  trabalho  do  campo  da
Linguística:  Rudolf  Bolting,  apresentou  um  programa  de  tradução  de  línguas,
processado  pelo  Burroughs  205  da  PUCRIO,  que  simplificava  a  linguagem  a
números e algumas regras comuns, a partir  de uma língua-chave criada para esse
propósito, o Steniglott. Sem aspirar ser um tradutor efetivo, mas prático para servir
como  ponto  de  partida  a  novas  traduções,  o  invento  atraiu  a  ira  do  intelectual
católico Gustavo Corção.  Este lamentava a pobreza  do experimento,  pretendendo
simplificar a tradução sem levar em conta o pensamento, já que mesmo as literaturas
técnicas tinham muito de pensamento não técnico [20].

Por  fim,  vale  notar  a  aparição  da  Remington  Rand  por  meio  do  trabalho
“Apuração do censo demográfico brasileiro em um computador eletrônico de grande
porte”, pelo estatístico Antonio Victor Kulnig. A historiografia sobre o período não
observou a participação  dos técnicos do IBGE na qualidade de conferencistas no
Simpósio, deduzindo que os problemas enfrentados pelo órgão no Censo Estatístico

Vianna et al, Divulgar para desmitificar: 1er Simp. Brasileño de Ordenadores Electr. (1961), EJS 23 (2) 2024 pg 197-213 207

ISSN 1514-6774



de 1960, seriam oportunamente ocultados pelo GEACE [4, 5]. No entanto, os anais
do evento confirmam a conferência do representante da fabricante, com a exposição
sobre  as  técnicas  aplicadas  no  processamento  do  censo  estatístico  por  meio  do
Univac 1105. A apresentação de Kulnig obviamente não explora os problemas que
envolviam,  embora  apontasse  “incompatibilidades”  geradas  nos  questionários
aplicados  à  população,  o  que  exigia  que  os  dados  fossem  processados  em  dois
momentos,  sendo  um  dedicado  a  identificação  dos  erros  originários  dos
questionários, o que resultou no atraso. 

A partir dos trabalhos apresentados, é possível posicionar o Simpósio Brasileiro
sobre  Computadores  Eletrônicos:  se  comparado  aos  eventos  do  campo  da
Informática  brasileira  dos  anos  1970,  especialmente  aqueles  organizados  pela
CAPRE e a comunidade técnico-científica  do período, os trabalhos do evento em
1961  foram  conservadores  e  se  limitaram  a  apresentações  técnicas  ou,  quando
muito,  assumiam a contribuição  evidente  do computador  para  o desenvolvimento
econômico  do  país.  Ao  contrário  dos  discursos  de  autonomia  tecnológica  que
emergiriam  a  partir  de  meados  dos  anos  1960,  a  perspectiva  assumida  pelos
participantes é calcada em um “otimismo” tecnológico. 

Essa dependência tornava-se evidente no campo da Informática brasileira já em
suas origens, à medida que os debates se limitavam às discussões técnicas, similares
as  propostas  pelo  GEACE  em  termos  de  racionalização  dos  sistemas  ou  na
constituição  do CPD de Estado.  Naturalmente,  os especialistas  estavam  a  par  de
uma  literatura  estrangeira  (por  exemplo,  Installing  Eletronic  Data  Processing
Systems,  de R.  G.  Canning,  1957;  Logical  Design for  Digital  Computers,  de M.
Phister  Jr,  1958;  The  IBM  650  as  Tool  for  Analysis  of  Transmission  and
Distribution  System  Problems,  de  G.  Adams,  1959),  mas  não  havia  questões
aparentes sobre dificuldades ou contradições sobre a aplicabilidade dos sistemas na
realidade  brasileira.  Quanto  muito,  elas  envolviam  diferenças  técnicas,  como  as
frequências  de  corrente  alternada  para  instalação  de  um CPD.  Tampouco  houve
proximidade  com  experiências  latino-americana,  ignorando  os  pioneiros  esforços
realizados  pelas  comunidades  técnico-científicas  latino-americanas,  com  as
atividades da Sociedade Argentina de Cálculo (SAC) iniciadas em 1960 [21]. 

Esse  tom foi  reforçado  pela  apresentação  de  Geraldo  Maia  na  publicação  dos
anais do evento.  Nele,  era declarado que em um “mundo competitivo como o de
hoje, nenhum país que almeje posição destacada no concerto das nações, poderá se
omitir no uso de todos os métodos modernos” [19]. Faltava ao organizador ressaltar
que era uma modernidade baseada em tecnologias  importadas,  as quais cabiam à
maioria  dos  técnicos  dominá-las  de  forma  instrumental,  sem  considerar  as
contradições que geraram o caso do Censo Estatístico de 1960, por exemplo. 

[3.2] Exposições e a fundação da ABRACE

Apesar  de alguns contratempos  na organização,  o  I Simpósio  Brasileiro  sobre
Computadores Eletrônicos conseguiu reunir 180 inscrições, com um público médio
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de 45 pessoas nas conferências especializadas. Além de conferências, houve visitas
guiadas  a  CPDs instalados  no  Rio  de  Janeiro,  como  a  PUCRIO.  A presença  do
Ministro da Educação  na abertura  do evento indicou algum grau de sucesso – ao
ponto de ser divulgado pela Imprensa um flagrante do ministro visitando o estande
da Remington  Rand [22].  O próprio  Simpósio  contribuiu  para  um imaginário  de
modernização  a  partir  das  tecnologias  computacionais  “neutras”.  Ainda  que  não
fosse voltado ao público em geral, o evento organizou atividades para desmistificá-
las. Para isso, realizou conferências abertas entre 19h e 21h. Mais do que isso, os
“cérebros eletrônicos” ficaram expostos à curiosidade geral dos visitantes no saguão
do Ministério da Educação durante os dias do evento.  

Ao longo do evento, as fabricantes puderam expor seus portfolios nos estandes,
com a  evidente  preocupação  em  apresentar  suas  tecnologias  computacionais  aos
participantes e a Imprensa. As empresas prepararam cuidadosas demonstrações em
termos de eficiência e praticidade no processamento de informações, como a Bull e
seu computador Gamma 3, que realizou uma “completa” operação contábil em 10
segundos [23] (Figura 5). Vale mencionar que o computador Gamma 3 foi trazido
diretamente  da França para o simpósio [24],  de forma a marcar  presença  em um
nascente  mercado  de  birôs  de  serviços  informatizados  no  país,  enfrentando  o
domínio  da  IBM.  O computador  foi  importado  pela  empresa  Listas  Telefônicas
Brasileiras,  que  passaria  a  ofertar  serviços  computacionais  às  empresas  que
buscavam  se informatizar,  mas  não  tinham recursos técnicos  ou  financeiros  para
adquirir ou locar um equipamento. 
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.
Fig.5. Demonstração do computador Bull Gamma 3 durante o Simpósio. Diário de
Notícias, 06/04/1961.

Já a cobertura da Imprensa foi  entusiasta:  embora não seja um indicador claro
para  avaliar  sua repercussão  com o grande público,  ela  notabilizou-se disseminar
uma visão de “eficiência”,  sendo inevitável a aplicação dos “cérebros eletrônicos”
para a modernização do país. No período de organização e realização do Simpósio,
notícias  de instalações de novos CPDs no Rio de Janeiro ou em São Paulo eram
correntes:  exemplos  foram  os  acordos  entre  IBM  com  o  Banco  Brasileiro  de
Descontos  (Bradesco)  e  com  a  Datamec  S/A  para  instalação  de  computadores
modelo 1401 para seus serviços [22, 25], nos quais as principais preocupações eram
o “aumento da rapidez, redução do custo”. Visões negativas, por sua vez, advinham
do  problema  de  processamento  do  censo  do  IBGE,  sendo  ressaltado  desvios  de
recursos e má-utilização do Univac 1105, sendo evidente a preocupação em isentar
a tecnologia  em si (o computador era considerado um “magnífico instrumento de
trabalho”) para culpar seus operadores políticos [26].

Outro  destaque  do  evento  foi  a  formalização  da  ABRACE.  Embora  seus
integrantes  já  se  articulassem  para  criar  uma associação  dedicada  às  tecnologias
computacionais,  trabalhando na elaboração  de um estatuto,  houve uma sessão do
Simpósio para promover a fundação,  com aprovação do estatuto e eleição  de sua
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primeira diretoria.  Deve ser observado que as três chapas apresentadas envolviam
praticamente  os mesmos membros,  alternando apenas a presidência,  que coube a
Agrícola  Bethlem,  tendo  como  seus  vice-presidentes  Geraldo  Maia  e  Teodoro
Oniga,  integrantes  do GEACE. Tendo como um de seus objetivos o incentivo às
“relações de caráter científico, técnico, educativo e social entre entidades e pessoas”
[19] que usem computadores para suas atividades, a ABRACE procuraria nos anos
seguintes encampar algumas ações do GEACE, como a construção de um glossário
voltado à Computação, a formação de técnicos para CPDs e ações de divulgação da
Informática por meio da organização de palestras e de eventos. 

[4]   Epílogo e considerações 

O evento teve méritos em oportunizar que os especialistas do país – na verdade,
limitados  ao  eixo  Rio-São  Paulo  –  pudessem  realizar  trocas  de  experiências  e
saberes,  ao ponto de formalizarem a criação  de uma associação técnico-científica
vinculada  a  disseminação  desses  conhecimentos.  Para  uma  historiografia  da
Informática,  ela também expõe as contradições impostas: uma fase de substituição
de  importações  que  geravam  novas  dependências,  muitas  delas  tecnológicas,  as
quais  os  participantes  de  maneira  acrítica  não  discutiram,  reproduzindo
conhecimentos  igualmente  importados.  Como  observado,  também  não  houve
proximidade com experiências locais na América Latina, no qual o SAC organizaria
um evento similar em 1962 (Jornadas Nacionais de Cálculo) [21].

Essas contradições continuaram nos anos seguintes da década de 1960: apesar de
ter  sido  o  fruto  mais  significativo  do  evento,  a  ABRACE  enfrentou  grandes
dificuldades para manter suas atividades nos anos seguintes, em especial pela falta
de adesão por parte das fabricantes e das empresas usuárias. Possivelmente o caráter
apolítico adotado pela associação, voltando-se a aplicações técnicas e científicas, a
fez deixar de propor ou influenciar políticas de Estado para o desenvolvimento da
área. O perfil dos dirigentes da ABRACE, estritamente especialistas (como Helmut
Schreyer e Teodoro Oniga) pode ter concorrido para esse isolamento, assim como a
própria percepção de que as tecnologias computacionais eram destituídas de valor
político.  Outra  hipótese  foi  a  disputa  entre  Bull  (Listas  Telefônicas)  e  IBM
(Datamec)  no mercado  de birôs,  o que  levou estas  últimas  a constituírem novos
espaços  de  atuação,  como a criação  da Sociedade  de  Usuários  de Computadores
Eletrônicos e Equipamentos Subsidiários (SUCESU) em 1965. 

Em  síntese,  após  a  desmobilização  do  GEACE em  1962,  seus  sucessores  na
ABRACE  buscaram  promover  a  disseminação  tecnológica,  mas  logo  foi
ultrapassada  pelo  pragmatismo  imposto  pelas  equipes  de  vendas,  suporte  e
treinamento da IBM, da Burroughs e demais empresas, cooptando usuários a partir
de contratos pré-estabelecidos, reforçando a noção de “mágica importada” capaz de
solucionar  os  problemas  de  uma  sociedade  moderna.  Ao  emularem  condutas  e
conhecimentos  aplicados,  sem  problematizações  sobre  a  caixa-preta  tecnológica,
impediam  avanços  técnicos-científicos  originais  e  vinculados  às  realidades  locais
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[14]. Por outro lado, é importante observar que os participantes do Simpósio e da
associação se encontravam em um período de pioneirismo do campo da Informática,
onde as informações técnicas eram restritas, com forte ingerência das fabricantes e
que não eram evidentes as implicações da dependência tecnológica. Isso contribuiu
para que os anos 1960 no Brasil fossem marcados por políticas difusas ou mesmo
ausentes para o campo da Informática,  favoráveis à importação de computadores e
periféricos. A superação da questão viria a partir de uma nova geração ao final da
década, que colocariam suas expertises para uma tecnopolítica voltada à superação
do modelo de dependência tecnológica imposto no campo da Informática brasileira.
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